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Embora rios custe ternos 
de insistir: Bareelos não 
pode continuar sem r: 
rêde telefónica que o lïYlc 
•as princípais cidades di, 

} L' bìtrbarro, é violento, 
incompreensivel con8er-

varmo-nos nesta crimino-
sa apati•i, indiferentizaiido-
nos ante a urgencia duma 
solução clara, para tãt> ins-
tante problema. 
Não lia direito a man-

termo-nos nesse refastelndo 
comodismo de pôr de ban-' 
da ou deixar para as ca 
lendas gregas aquilo que 
facilmente pode fazer-se 
já e sem grande custo. 
Em tudo, o que é preciso 

é quem, possuindo inicia-
tiva, a esse predicado ajuir-
te uma fixa dosagens de 
inergia, caminhando desas-
sombradamente para a me- 
ta que deseja atingir. 

Recuos, transigencias, 
adiamentos ou delongas é 
que não são admissivéis 
nos dias de hoje. Quem 

a pára; quem retrocede;quem 
se subordina às costuma-
das dificuldades que sur-
gem sempre a intibiar os 
grandes empreendimentos, 
morre ou sejeita-se--sabe-
mos ler?— a ser enterrado 
vivo. 

¿Depois dos enormes me-
Ih,oramentos introduzidos 
no nosso meio colectivo, 
corno compreender ou ad-
mitir a possibilidade da 
demora num casa tão sins-
ples ? 
E simples, porque é sem-

pre simples levar por dian-
te a execução dum, esque-
ma estudado e muito prin-
cipalmente, ainda, quando 
obedecendo já a uma,pc-
queria ligação à rêde esta-
belecida. 

ao plano geral—pequenos 
raciais ou Ia-linhas parcela-
res. 

1)iscordainos, em abro-surito finariciando-o, claro 
luto de se mel lsarite afirma- é, visto, a riinl;uei:n melhor 
tiva qUe só vale e subsiste qUe aos próprios 13arlcos, 
enquanto se não erguer a convir a instalaç io citlni 

lógica ,ürgu11 entação durai telefone. 

l Ulltr2t-lUtiitllte. (Goutinua ria :1.A 1'á6.) 

E esse contra-ataque, é 
preciso; i in p ó e- s e, corna 
nunca, hoje e sempre- esta 
indicado pelas próprias 
reunstancias. 
Em artigos que publica-

mos ,currente, caíamo, em 
nun3eros anteriores, expu 
zemos mais que uma fór-
mula susceptivel de ada-
ptação para que essa ini-
ciati1',1" podesse levar-se 
avante com exito seguro e 
imediato. , 

Hoje, conto se estives-
semos num cn.nipo.de guer-
ra,voltamos à Ia chargeeer-
tos que a persistencia é 
uma das grandes qualida-
des para se triutifar na 
vida. 

Ora como a vida é feit,l 
de realidades e factos e 
tiao de abstrações ou pla-
tonismos, é que entende-
mos chamar, unia vez mais, 

a atenção dos barcelenses, 
para a imperiosa necessi-
dade da instalação durai 
telefone na nossa linda e 
importante cidade. 

Explicamos aqui mesmo, 
e recentemente ainda, num 
rápido esbôço como seria 
exequivel n realização dês= 
se utlllsslnlo empreendi 

mento. 

Para isso indicamos, 
mais ou menos, as bases 
praticas dum financiamen-
to que custeasse as despe-
sas aefectuar cora a mon-
tagem dessa tão desejada 
como indïspensavel rêde 
telefónica: 

Agora, porem, a aditai 
a essa fórnruía, urra elemen- 
to mais surgiu, e muito va-
lioso até, que se deveria 
aproveitar imediatamente 
fazendo- se dCwarches Ires-

se sentido. 
Consiste ele numa soli-

citação perante os directo-

Diz-se que se reão podemires do Banco de Barcelos 
efectuar—para não fugir para que, .junto de quem 

recebeu os três mil contos 
duns prémio de loteria, ro-
gue se interesse pelo as-
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Tendo-se senllarc 

do .por um critério acen-

tuadamenteA sua imediata necessidade  republicano es ir  
te nosso ossa querido amigo, mar 

Rá idas considerações cou, em todas as enlergen 
p çõ elas em que teve de desta-

car a sua acção, uma atitu-
de digna e simpatica. 
Não tecemos elogios, nem 

aplicamos justiça por nor-
ma de subserviencia; faze• 
rnol-o, sim, por indicação 
logica de critica justa e ne-
cessaria h nossa consciencia 
de imparcial raciocinio. 

Tenente Julio Faria 

Algumas vezes .focamos 
aqui a per:3ain€i.lidade deste 
nosso estimado amigo, quer 
como homem de bem, quer 
como republicano sincero, 
quer como distincto militar. 
quer ainda como caracter 
duma clara limpidez. 
Contamos nas colunas des-

te modesto bi-semanario al-
guns exemplos da frisante e 
equitativa justiça que sabe-
mos distribuir a quem justa-
mente a merece. 

Hoje, mais uma vez, nos 
referimos, aqui, ao Sr. tenen-
te Julio Faria porque tam-
bem mais um gesto do seu 
espirito altivamente leal, 
nos deu, de novo, a certesa. 
do brilho e da sensibilidade 
do seu nobre caracter. 
Não entramos nas origens que 
motivaram a sua recente ati-
tude do pedido de demissão 
de elemento valioso da ac-
tual Camara. 
Lamentamos apenas o que 

se passou, porque ele era, co-
mo é ainda, uma garantia de 
republicanismo insofismavel 
cola que todos os republica-
nos podiam contar, como 
contam agora e sempre, ape-
sar de fóra de qualquer acti- 
vidade. 

Nestas modestas, frases 
aqui lhe deixamos, num 
grande abr, ç.o, a expl`esstro 
da imensa amisade que lhe 
dedicamos. 

destemidos Bombeiros Vo-
luntarios recebemos a carta 
a seguir que vem desfazer 
imprudentes e injustas in-
sinuações, colocando as coi-
sas, uma vez mais, no'-
seus devidos Togares: 

Meu caro Manoel Marinho 

Alguem, meu amigo e da corpo-
ração chamou hoje, a minha atenção 
perra uma noticia publicada em «A 
Voz» de 12 do corrente, da autoria 
do seu correspondente nesta cidade, 
e que me dizem ser o Ex.mo Snr. 
João Cruz. 

Maguou me tal noticia, como ma-
guaris qualquer pess8a, que presa e 
ima o legar que ocupa, e sobretudo, 
se o seu autár é de facto o Ex.mo 
STIr. João Cruz, cavalheiro a quem 
os Bombeias de •Bareelos, teem dis-
pensado todas as considerações. 
É cheia de insinur.ções tal noticia, 

a dela transparece, claramente, o 
odio votado à nossa corporação. Ca-
valheiros houve que ao local do in-
cendio se dirigiram com o fim unico 
le desprestigiarem os nossos intre-
pidos Voluntaries. 

Pessoas sensatas e isentas de pai-
xões, mo informaram à minha che-
gada— que lamento ter sido tarde— 
da maneira deveras corajosa como 
êles enfrentaram o incendio. 

Só não viu isto quem, para justifi-
car a chamada dos bombeiros de fo-
ra, preferia que a água f8sse condu-
zida para as suas bombas, com pre-
juízo das nossas, tirando assim o di-
reito a quem tinha feito o principal— 
isolara Fábrica. 

Ainda o in 

A ,,- íc 

Do Comando dos nossos Mas, diz a noticia: que o incendio 
foi num predio, que correu o risco 
de chegar ás casas dos srs. Joaquim 
d'Araulo e José de Bessa; que não 
se aproveitou a água do rio por falta 
de material; e que houve de princi-
pio a confusão natural, na monta-
gem do serviço. 

Ora tudo isto é f=ilho de verdade. 
O incendio não foi em predio al-

gum, mas sim nuns castelos de ma-
deira junto a um barracão tambem 
com madeiras. 

Ainda sobre o incendio da Granja, —Não têve a importancia que lhe 
tenho que vir tomar um pouco de querem atribuir, talvez com o pro-
espaço do teu jornal, mas a isso mejposito de justificar a presença das 
obriga a minha qua lidade de coman-, corporações de fora.—As casas dos 
Jante dos nossos Voluntarios. srs. Joaquim d'Araujo e José de Ber• 

'sa nunca estiveram ameaçadas, so-
brettido a deste ultimo, que fica a 
bastante distancia.— A água do Cá-
vado, não foi aproveitada devido :i 
diferença de nível, que é conside-
ravel. 

Confusão 'na montagem do servi-
ço das corporações locais não hou-
ve, esc alguma existiu foi estabele-
cida pelos cavalheiros que se arbo-
raram em comandantes dos bom-
beiros, e a quem êstes não obedece-
ram, porque não teem que obedecer 
senão às ordens de quem legal 
ou convencionalmente os comanda. 

Quanto à paragem dos serviços, 
ordenada pelo meu distinto camara-
rada e ilustre Inspector de lacendios 
em Braga, tenente Vilan Pereira, já 
ficou esclarecido que foi por julgar 
desnecessário o seu trabalho, assu-
mindo inteira responsabilidade da 
ordem que deu. 

Finalmente, os bombeiros de Bar-
celos, eram mais que suficientes, 
para localisar e extinguir o incen-
dio. 

Dispõe, meu tare Marinho, do teu 
amigo 

Barcelos, 
16.7-626 

Antonio Píneo 
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Dr. Antonio José 
de Almeida 

i  

Passou quinta-feira pas-
sada o seu aniversario na-
talicio o grande caudilho do 
regimen republicano, que é 
o Dr. Antonio José de Al-
meida, antigo e ilustre Pre-
sidente da Republica. 
Com os votos de repetição 

por largos anos desta data, 
apresentamos ao grande por-
tuguez e republicano os 
nossos cumprimentos. 

O regime sôbre 
farinhas e pão 
0 Ministro da Agricultu-

ra fez expedir pela secreta-
ria geral do Ministério uma 
circular recomendando o 
rigoroso cumprimento das 
leis em vigor sõbre assuntos 
da sua pasta. 

Nestes termos, pela Bôlsa 
Agrícola vão ser tomadas as 
medidas precisas para que, 
a partir do dia 25 do corren-
tt., o regime legislativo s6- 
bre farinhas e pão seja com-
pletamente observado, exer- Completamente nova ven-
cendo-se a partir dessa da- do-se barata. Falar nesta, 

ta uma inteira fiecalï t>ção. redacção. 

o  I E npLui, É 
A fim de passar uma temporada 

de repouso seguiram ontem para 
Fão, com suas famílias, os nossos 
estimados amigos srs. tenente Julio 
Faria e alferes Augusto Cruz. 

—Tombem a, passar uma epoca 
balnearia encontra-se na praia de 
Moledo, com sua Ex mR esposa e 
queridos filhinhos, o nosso conside-. 
rado amigo e distinto advogado, Sr. 
Dr. Lima Torres. 

--Cumprimentamos nesta cidade 
os nossos amigos srs. Antonio Silva, 
de Pedra Furada e Florentino Fer-
reira de Macedo Faria Gajo, de 
Gueral. 

Os portugueses 
nas ilhas 

0 delegado do governo 
nos Açores Sr. coronel Silva 
Leal determinou que fiquem 
de futuro residindo na ilha 
(graciosa os políticos que 
foram enviados para os Aço-
res e actualmente estão dis-
persos por todo o Arquipé-
lago e na Madeira. 

Mobi(ia de quarto, 



qu, s um in-
teresse potitico çi i g n o de 
notar-se. 
Os Govêrnos, pela bôca 

de alguns dos seus Minis-
tros, não se esquecem de 
afirmar que a ditadura é 
republicana e, através de 
tudo deseja manter e pres• 
tigiar a Republica. 
Somos adversários da di-

tadura. Fiéis aos principios 
que nunca deixámos de ser-
vir, ocupamos neste momen-
to o sector oposicionista,e 
nêle exercemos, com a fran-
queza e a lealdade que são 
nosso timbre, a acção insigni-
ficantissima que as circuns-
tâncias permitem. Nlasi des-
ta posição em que nos encon-
tramos, podemos observar— 
a registamo-lo sem constran-
gimente—que o Sr. coronel 
Morais Sarmento, emquanto 
foi Ministro da, Guerra, apro-
veitou sempre tôdas as opor 
tunidades para fazer afirma 
ções de republicanfsrno. Lem-
bramo-nos, por exemplo, de 
o ter ouvido aqui na Figuei-
ra, a,e inaugurar o monumen. 
to aos mortos daguerra,afir-
mar o seu respeito pelas tra-
dições democráticas do povo 
português. 
0 actual presidente do 

Ministério, nas suae declara-
ções no acto da posse, não 
se dispensou de afiirmar que 
o supremo objectivo do' seu 
Govêrno será aengrandecer 
a Pátria e prestigiar a Re-
pública.» 

Esse é também, e tem si-
do sempre, o supremo obje-
ctivo da nossa acção politi-
ca—engrandecer a Pátria e 
dignificar a República. 
Certamente orientado por 

êste lema, fixou o Sr. gene-
ral Ivens Ferraz um princi-
pio que o seu Govêrno obser 

áTIGIQ 

Q•éCulOn.) 

Eis aqui unia maneira d 
prestigiar a• Republica. 0 
contrário só pode conduzira 
um resultado oposto ao que 
se tem em vista. 

Efectivamente, não 
amesquinhando, deturpando 
e caluniando a acção do 
homens da Republica — s 
porque êles não são correli 
gionários-•=que o regime se 
prestigia. 

A Republica só pode pres-
tigiar-se com a Verdade e a 
Justiça. E a verdade e a 
Justiça andam afastadas das 
campanhas odientas e difa-
matórias de que parece não 
estarem dispostos a desistir 
Os inimigos do regime. 

Claro que não esperamos 
.lo Govêrno que faça calar 
•')s velhacos, os trapaceiros 
e os caluniadores quando 
êles atiram lama sôbre os 
homens honrados da Repu-
blica. Isso excede a sua fun-
ção. Desejamos apenas que, 
de harmonia com o salutar 
principio que fixou, o Go-
vêrno nos garanta o direito 
da legítima defesa. 
Ainda há poucos dias uma 

fôlha, reaccionária que escon-
de a sua verdadeira côr sob 
a capa duma independência 
mentirosa, atribula aos polí-
ticos constitue!onalistas o de 
terem desbaratado a nossa 
prata. Ainda bem que o 
Govêrno nos dá o direito de 
defesa para destruirmos o 
efeito ela calúnia. E assim 
poderemos dizer que os polí-
ticos aceitam a responsabili-
dade da venda da prata, 
mas á ditadura cabem as 
que resultam de ter consu-
mido o produto desta venda. 

(Do bi-semanario <<A Vez da jus-
tiça>, da Figueira da Foz, de 
13, do corrente.) 

vará:—«A ditadura, para e 
naltecer a sua obra, não ca-
rece de amesquinhar, Dr1 
—incipio. * J '' '"ôr 

por 

e 

Festas na (regue- 
sia de Carapeços 

Nos proximos dias 24 e 
25 do corrente realisam-se, 
na freguesia de Carapeços, 
os festejos ao santo pa-
droeiro'- S. Tiago, que este 
ano se espera ultrapassem 
o brilho dos anos anteriores, 
atento a respeitabilidade 
dos membros que constitue 
a comissão e dos efxorços 
que para tal fim a mesma 
tem empregado. 
0 programa consta do se-

guinte: 

Dia 24—Iluminações, fo. 
go por dois afamados piro-
tecnicos e duas bandas de 
musica. 

_& 
V :[ E  Q 

fios senhores propri eta rios 

Ha quem se encarregue 
de preencher as declarações 
da contribuição' Predial a 
apresentar na Repartição 
de Finanças, deste concelho, 
conforme a Lei exige, encar-
regando-se de medições 
ete. 
f No Kiosque da Calçada 
se diz. 

--•►t≥a r•Y. 

Escolas a 
concurso 

0 Diàrio do Governo de 
13 dp corrente publica avi-
so e abrindo concurso, por 
çsp«ço de 30 dias, para os 

Dia 25—As mesmas ban- seguintes lugares de profes• 
das de musica, missa solene, sorti (4.a categoria): Santo 
sermão por um distinto ora-Yarão, concelho de Monte-
dor Sagrado o magestosamor-o-Velho, e Tapous, con-
proeissilo com 2 andores, colho do Souro, 

cy•k <nOlp][1.-ix 0 

Serviços 
telefonicos 

(Continuado da La Angina) 

E simultaneamente tam- 
bem ninguem melhor que 
esses estabelecimentos de 
crédito podem facilitar ini-

Y•-vlts dêste aspecto.. 
Encarecer ou expór, de 

novo, as grandes vanta 
g•..,a enorme urgencia 
neste caso, não se torna 

preciso, desde que, em 
tantos artigos o temos fei-
to ,já, sem que, por isso, 
é liniores resultados surjttn) 
t ind icar-nos a certeza du. 

s tia próxima realização. 
º Ninguém ignora quão 
util isto será e-como é pre-
ciso que se faça seta perda 
de tempo. 

Torna-se, pois, indispen-
savel, mas é ganhar cora-
gen] intransigente e lançar 
as bases dum trabalho que 
que se afirme como reali-
zavel e ponha imediata-
mente em prática a solu-
ção insofismavel que o am-
biente e os interesses loca•.s 
exigem. 

Exames 

Resultado dos exames de 
4.a classe do ensino prima. 
rio elementar, realisados 
nesta cidade, no edificio das 
Escolas Complementar e In-
fantil: 
Dia 18 
Com a classificação de 

aprovado — Fernando José 
Fernandes, Manoel Ferreira 
Martins, Albano Pinto Mar-
tins, Antonio Dias Vilas 
Boas, Antonio de Oliveira 
Barbosa; Faustino Martins 
Urbano, Hermenegildo Gon-
çalves Cruz, Joagdim da 
Silva Amorim, Carlos Fer-
nandes da Silva, Serafim 
Pereira de Miranda, Anto-
nio de Abreu Mendes, An-
tonio Barbosa Esteves, An. 
tonio Fernandes Coelho e 
Antonio do Rego da Silva 
Pereira. 
Com a classificação de 

aprovado com distinção— 
Joaquim Correia de Olivei-
ra. 
Houve uma reprovação. 

 ,ts•ear.  

PESOS i81BUNGIS 
Tribunal Cive  

de Barcelos 

Audiencia de 19 do corrente 

)istribuiFiro 

Acção sumaria 

- Autores --- Manoel Meira 
de Paula e esposa, de S. 
Martinho Vila Frescainha. , 

Reus—Alexandre Leal e. 
mulher da mesma freguesia, 

Ao 2.o oficio---Rebolo da. 
Silva. 

i 
Incendios 

•o 

- 
 a 

Cídude •.-
•1 

Na noite de terça para quarta-fei. 
ra manifestou-se incendio num pré-
dio da freguesia de Roriz, deste con-
celho, que ardeu por completo. 
Devido á eficiencia de informes 

nada mais podemos adiantar sobre 
este sinistro. 
Os bombeiros não prestaram os 

seus socorros pelo motivo de não 
terem sido requisitados, nem tão 
pouco aqui se saber na ocasião. 

Tombem na freguesia de Midões, 
quarta feira passada, se manisfestou 
um grande incendio numa bouça 
pertencente ao sr. Dr. Miguel Fon-
seca, desta cidade, que ardeu numa 
extenção de cerca de 54G metros 
aproximadamente. 
Os prejuizos foram grandes. 
Ao local chegaram a ir as duas 

corporações de bombeiros, daquem 
e além-r:o, tendo chegado em pri-
meiro lugar a dos Bombeiros V. de 
Barcelos. 
Não chegaram a trabalhar. 

Outro incendio, na freguesia de 
Rio Covo Santa Eulalia, numa casa 
torre, pertencente ao sr. Luiz Fonse 
ca, desto cidade. 
Tendo o seu inicio pelas 9 horas 

de quinta-feira, só nesta cidade sr 
soube ao fim da tarde do mesmo 
dia, já quando tudo tinha ardido to-
talmente. Por este motivo não foi 
este sinistro tombem socorrido pelas 
corporações desta cidade. 
O povo da freguesia no intuito de 

extinguir este incendio trabalhou 
imiti, apenas conseguindo, no seu 
principio, salvar alguns moveis. 
Apesar de o predio estar no segu-

ro, os prejuizos são ainda assim 
mesmo grandes. 

Autuações 

Pelo guarda n.o 13 da P. S. P. foi 
autuado com a multa de 18$00, por 
infracção ao artigo 144 do C. de P. 
Municipais, José de Sousa Graça, 
desta cidade. 
—Tombem foi autuado pelo guar-

da n.o 167 da mesma policia, em 
60$00 e por infracção ao artigo 7 do 
C. das Estradas, Francisco Antonio 
Barbosa, da freguesia de Santa Eu-
genia de Rio Cevo, deste concelho. 
—Pelo ajudante n.o 167 tombem 

foi autuado, com a multa de 6$00, 
Manuel Antonio Leitão, da freguesia 
de Chavão, deste concelho, por in-
fracção ao artigo 144 do C. de P. 
Municipais. 
—Foi tombem autuado com a 

multa de 24$00, Antonio Gomes de 
Barras, de Faria, por infracção ao 
E lital de 20 de Setembro de 1927. 
—Pelo guarda n.o 13 foi autuado 

Jor.quim Figueiredo de Araujo, e 
Manuel Cardoso, ambos de S. Mar-cinho de Vila Frescainha, em 36$00 
ada, por infracção ao artigo 4.0 e 

18.0 do C. das Estradas. 

As consequencias 
do vinho 

O ajudante n.o 8 da P. S. P. 
preadeu, no estado de embriaguez e 
a fazer disturbios, Antonio Martins, 
desta cidade. 

Carreiras de camio-
netas 

Iniciou já ha dias, na form a do ano 
anterior, a carreira de camionete en-
tre Braga e Povoa de Varzim, fazen-
do paragem nesta cidade no alto de 
Barcelinhos. 

Junta de freguesia 

Foi nomeado vog l para a Comis-
são Administratriva da Junta de Fre-
guesia de Carvalhal, deste concelho, 
o sr. Antonio Gomes da Conceição 
em substituição do Sr. Manuel Cer-
queira Lopes, que foi exonerado. 

Confraria de S. José 

Em sessão ordinaria da Junta Ge-
ral do Distrito, realizada na quarta-
£eira passada, foi julgado o processo 
de contas da confraria de S, José, 
desta cidade. 

Declarações 

Até ao fim do mez corrente, a Re-
partição de Finanças continuará a re-
ceber as declarações que os senhori-
os de prédios urbanos são obribados 
afazer e cujo prazo, como já disse- t 
mos, foi prorrogado até ao dia trinta 
e um impreterivelmente. 

Queixas 

Na P. de S. P. desta cidade foram 
apresentadas as seguintes queixas: 
Maria Peralvas, da freguesia de 

Santa Eugenia, contra Severino Bar- 
roso, residente na freguesia de Vilar, 
por agressão. 

- Ana Falcão, contra Domingos 
C _ elho, ambos de Abade de Neiva, 
Por insultos. 

—Matias Gonçalves, contra Carlos 
Ferreira, da freguesia de Alvelos e 
Domingos Ferreira, de S. Paio de 
Carvalhal, por agressão. 

—Maria Martins ï'.lves, conte; 
Leopoldina Vilas Boas, ambas do 
freguesia de S. Martinho de Vila 
Frescainha, por agressão. 

—José Joaquim Salgado, da fre-
guesia de S. Martinho de Galegos, 
contra Maria Lopes Duarte, Joaquina 
Pereira da Costa, Leopoldina Pereira 
ula Costa, Palmira Duarte, Prazeres 
da Silva, Candida Pereira e Maria 
Tereza Coelho, todas da freguesia 
de Manhente, por furto de lenha, rio 
valor de 70$00. 

—Amélia do Rego Pereira, contra 
Ana Gora'es de Sousa, ambas de Ta-
mel S. Verissimo, por agressão. 

—Luiz Gonçalves, contra Francis-
co Lourenço (o das Pontes), ambos 
le Tamel S. Verissimo, por agres-
são a um filho da queixosa. 
—Manuel Falcão, de Manhente, 

contra Isac Pedroso de Lima, vende-
Llor de azeites, residente na rua Elias 
Clareia, desta cidade, por este ácerca 
de 2 anos vender uma medida de lo 
litros e pagar-se de 12,5 litros. 
—José David Araujo, contra An-

tonio de Campos, ambos desta cida-
de, por gestos e insultos á mãe do 
queixoso. 

Preços dos géneros 

No mercado de quinta-feira os 
preços dos géneros por medida de 
20 litros, correram aos seguintes 
preços: 

Milho — Alvo, 26$00; branco, 
18$00; painço, 28$00; trigo, 25$00; 
e centeio, 12$50. 
F e i j ã o— Amanteigado, 55$00; 

branco, 50$00; vermelho, 38$00; 
moleiro, 34$00; amarelo, 26$00; 
raiado, 20$00; e fradinho, 18$00. 

Batatas, 15 quilos, 10$00; cebo-
las, idem, 5$00; nozes, cada quilo, 
3$00 e 4$00, e ovos, duzia, 4$00. 

Farmacias de serviço 

Amanhã estão de serviço perma-
nente as farmacias Placido Lamela, 
nesta cidade, o José Alvos de Faria, 
em Barcelinhos. 

Desastre de automo-
vel 

Devido a ter-se partido o «nó» da 
direcção, foi de encontro a um muro 
o automovel <limouzine., guiado 
pelo seu proprietsrio sr. Visconde 
le Baçar, que em consequencia do 
choque ficou ligeiramente maltrata-

bem como um seu amigo que o 
acompanhava. 
Foram conduzidos a esta cidade 

num outro ' automovel, recebendo 
aqui o tratamento dos pequenos 
ferimentos na farmacia João Pacheco. 
A «limouzine» frcnu tombem li-

geiramente danificada. 

Curso geral dos 
I1Céús 

l)áo-se explicações até ao 
3.0 ano duranto as férias. 

Nesta redacção se iulfot•-
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ENTRE flA_•G7jL0S E BRAGA  
Servíço de camioneta 

Melhoramento importante 

Todos sabem o que repre-
senta de importante para 
qualquer localidade a faci-
lidade de meios de transpor-
te que estabeleça faceis e 
rapidas ligações com as ter-
ras mais populosas e de 
maior actividade comercial 

t' e industrial. 
Por isso mesmo tudo que 

nesta orientação se fizer é 
sempre para agradecer e si-
gnifica, ao mesmo tempo, 
um sintôma de progressivo 
desenvolvimento. 

's r Mas se isto é muito, bem 
e mais se torna ainda quando 

a utilidwde e h rapidez se 
junta, a comodidade e con-
forto desses meios de trans 
porte. 

Entre esta cidade e a de 
Braga, existe, ha anos, um 
belo serviço diario de ca 
mionete iniciado pelo espi-
rito audacioso e trabalhador 
do nosso amigo muito esti-
mado sr. Abel Quintela que, 
, diga-se com ,justo elogio 

a —nunca se poupou a esfor-
ços para o dotar d0 todas 
as regalias e comodidades. 
Não satisfeito, porem, 

ainda, com isto e no intuito 
de melhor servir os seus 
freguezes, acompanhando 

a •? 
a 

a 
A 

S 

i 

os progressos da epoça e 
procurando'dar-lhes todo º 
confôrto de comodismo, aca-
ba de adquirir uma, nova 
camionete, mais arrnpl3;;•úíri 
soberbos e"stôfos, com um 
luxo num aprimora-do que 
representa, realmente, um 
melhoramento digno de rt:-
gisto. 

Hoje, na nova camionete 
Quintela, faz-se urna viagem 
daqui a Braga, com o con-
fôrto e a comodidade nada 
ínferior ás classes supe. 
rióres dos melhores com-
boios. 
Quem assim se esforça 

por nos oferecer constantes 
vantagens merece bem os 
mais amplos aplausos. E 
com certesa os b.arcelenses, 
reconhecidos a todos quan-
to lhes lprodigalisam genti-
lesas, não esquecem jamais 
as atenções do espirito e►n-
preendedôr do nosso estima-
do amigo sr. Abel Quintela, 
neste momento, credôr dos 
nossos maiores elogi os. 
Efusivamente o abraça-

mos no intimo,edese,jo de 
que continue a receber da 
população desta cidade as 
atenções de que é dignamen-
te nicrecedôr. 

P QuÊs a sÉ do L6ixõos 
No mez de Julho 

')ia 

21.—Vapor holandez «Ura-
nia›, para Las Palmas, Pernam-
buco, Bahia, Rio de Janeiro, San-
tos, Montevideu e Buenos Aires. 

Dia 024—Vapor inglez «Darroa 
para o Rio de Janeiro, Santos, 
Montevideu e Buenos Aires. 

Dia 24—Vapor-holandez «Flan-
dria», para a Coronha, Cherbour, 
Soutuampton e Amsterdam. 

Dia 28--Varwr 
r•ef U Rio de ,lane,. ..3antos, 
Mon yMeu e Buenos Aires. 

Dia 30—Vapor francez - Ker-
guelena, para o Rio de Janeiro, 
Santos, Montevideu e Bwrw,s Ai-
res., 

FARM 

F. J. 

. •,-, gUam. 

Estabelecir 
obedecendo 

Produtos quimk 

Gabnet• dt 
CAMPO DH RePUBLICA, 

  BARCELOS   

COMARCA DE BARCELOS 

Anuncio 
(raia da Apulia 

1.• publicação 

Por sentença de 22 de, 
Fevereiro de 1927, proferi-
da no respectivo processo 
de falencia requerido por 
Padre Jotto de Vilas Boas, 
desta cidade, foram decla-
rados falidos os comercian-
tes Amadeu dos Santos Pe-
reira e mulher, desta mes-
ma cidade. Para a reclama-
ção dos creditos foi marca-
do o praso de quarenta dias, 
sendo nomeado Administra-
dor da massa, falida, Manoel 
Campelo, de Barcelinhos. 

Barcelos, 13 de Julho de 
1929. 

A grande feira de 
amostras da in-
dustria na-

cional 
Os trabalhos já feitos pela 

respectiva Comissão Or-
ganisadora 

l•  

Está ,já elaborado, para 
entrar em imediata execu-
ção o Estatuto organico da 
Feira de Amostras da In-
dustria Nacional, promovi-
da, pela Associação Industri-
al Portuguesa, de Lisbôa, 
para o outono deste ano, no 
Parque do Estoril. 
Nesse documento que está a. 

ser profusamente espalhado 
pelo paíz, compendiam-se as 
normas a seguir na organi-
sação e funcionamento dos 
respectivos serviços, tendo-
lhe sido anexa uma classifi-
cação geral das industrias e 
productos que servirá de ba-
se para a distribuiçao dos 
expositores pelos diferentes 
locais do Parque, de fortna;vel animação e um cunho 
que os seus artigos fique ni,'1,,trtistrco ao seu cºrijuncto. 
tanto quanto possivel, agru Todos estes trabalhos estão 

sendo levados a efeito por 
entendimento com as empro-
zas do Estoril; e dentro de 
pouco tempo todos os servi-
ços, de escrita, propaganda, 
contabilidade e financiamen-
to da, Feira estarão definiti-
vamente funcionando. 

cripção de expositores de 
todo o paiz, e intensificar, 
dentro de pouco tempo a no-
cessaria propaganda dos fins 
e objectivos da Feira do Es-
toril. 
A Comissãe Organisadora 

que, por intermedio do jor. 
realista, Snr. Edmundo de 
Oliveira, com carta —creden-
ciai da Direeçlïo da Associa-
ção Industrial Portuguesa, 
solicitou e obteve a promes-
sa do melhor concurso por 
parte da imprensa á qual, 
por isso mesmo, estai muito 

a, vai brevement( penhºrad  
Lambem, promover a afixa 
ção de cartazes e a publica-
ção e distribuição de prospe-
ctos, circulares, sêlos, etc. 
para o que foram consulta-
dos tecnicos especialisados. 
0 mesmo estudo das ïns-

t a 1 a ç õ e s, evidentemente 
mais dificil c demorado, es-
tá em marcha e, porventu-
ra, em via de conclusão, ou-
tro tanto acontecendo com o 
das decorações gerais a exe-
cutar no recinto da Feira, 
para lhe dar a i.ndispensa-

pados segundo as afinidades 
da sua utilisação e procu-
ra. 
Tambem já foi elaborado o 

regulamento para a organi-
zação r, funcionamento dos 
Juris, íicarido deste modo 
concluido o estudo da regu-
lamentação do grande cer-
tame nacional. 
Por outro lado, concluidos 

os calculos referentes à es-
timativa da receita (3 despe-
sa, resolveu se imprimir, 
doedc jia, iucrerireuto •i ilis-

O Juiz Presidente do Tribunal Co-
mercial 

R. A. Cunha 

O Escrivão ajudante do 3.0 oficio 

Luiz de Sousa Carvalho 

Abre um novo Restaurante nesta linda e pitoresca 
praia na casa do sr. Visconde da Fervença, onde com 
as melhores comodidades e ateio os sr. Banhistas encon-
trarão: Bons quartos, comidas de várias especies e deli-

ciosos vinhos, outras bebidas e serviço de café, 

Tambem fornece comidas aos domicilios. 

Preços convidativos 

Aberto desde 1 de Agosto até 31 de Setembro. 

Pedir informações ao seu proprietario,no Restauran-
te Afonso --Barcelos. 

COMARCA DE BARCELOS 

ER-i-VATAM 
2,9 Praça 

2.• publicação 

Para os devidos efeitos se 
anuncia que, no dia 28 
do corrente, pelas 12 ho-
ras, á porta do Tribunal 
Judicial sito nos Paços do 
Concelho de Barcelos, se 
ha-de proceder á arremata-
ção em hasta pública e.por 
;netade do seu valor do di-
),cito e acção que o execu-
tado Antonio José de Faria 
tambem conhecido por An-
tonio José Gomes de Faria, 
da freguesia de Vila Cova, 
desta comarca, tem corno 
herdeiro de Emilia, Ferreira. 
Barroselas, que foi da, fre-
,,uesia de Perelh.al, h 4.a 
parte dos seguintes bens: 

JOÃO SANTANA VAZ E C. a 
Calçado feito e por medi-

da. Concertos, sola e cabe-
dais. Ru,Barjoim de Frei-
tas, 4 a b---(Junto ú Praça). 

Moveis 

Um carro de lavoura apa-
relhado; 
Uma mesa de madeira de 

pinho. 

Sestnovente>s 

Uma junta de Tourós. 
1. 

Bens imoveis 

Na freguesia de Perelhal 
e lugar do Outeiro, desta 
comarca urna morada de 
casas torres e terreal cone 
seus comodos, um coberto 
e eira de, cimento e, uni pô-
ço com alua para constamo 
e ,junto eirado de lavradio 

com ramadas e arvores de 
vinho e fruta, entra em pra-
ça pela quantia de 1.875$00. 
Na mesma freguesia e lu-

gar de Vila Nova, o « Corte-
lho da Prêsa» de terra la-
vradia com arvores de vinho 
e fruta, entra em praça pela 
quantia de 137$50. 
Na mesma freguesia e lu-

gar do Casal, a «Leira da 
Rosenda», de lavradio cora 
uma ramada, entra em pra-
ça pela quantia de 150$00. 
Na mesma freguesia e lu-

gar do Casal, a . Leira da 
Vessada», de lavradio com 
ramadas, entra em praça 
pela quantia de 275$00. 
Na mesma freguesia e na 

agra da Ribeira, a «Leira da 
Ribeira», de lavradio com 
um • lateiro ao poente, entra 
em praça pela quantia de 
187$50. 
Na mesma freguesia e no 

sitio do Lago, a « Leira. do 
Lago», terreno de mato com 
alguns pinheiros, entra em 
praça pela quantia de 
(;2$50. 
Na mesma freguesia e no 

lugar do Casal, a «Leira da, 
Lamas», de lavradio com 
uma, ramada, entra em pra-
ça pela quantia de 75$00. 
Na mesma freguesia e lu-

gar das Torres, uma Leira 
de mato com alguns pinhei-
ros novos, entra em praça 
pela quantia de 13$75. 
Na mesma freguesia e lu-

=ar, outra « Leira» de mato 
com alguns pinheiros novos, 
entra em praça pela quantia 
de 22$50. 
Na mesma freguesia e no 

Monte de Arnelas, e na Cos-
ta da Senhora a «Tomadia 
do Monte de Arvelas>, de 
mato com pinheiros, entra 
em praça pela quantia de 
312$50, 
Que o referido direito e 
çã aco sor à entregue a quem 

maior lanço oferecer acima, 

do valor porque entra em 
praça, por virtude do re-
querido e ordenado nos au-
tos de execuyão por multá. e 
indemnisação que o Digno 
Agente do Ministerio Publi-
co move aquele executado. 

São por estes citados to-
dos e quaisquer credores ou 
interessados incertos para 
usarem dos seus direitos, 
querendo, sob pena de reve-
lia. 

Barcelos, 15 de Julho de 
1929. 

Verifiquei 

O Juiz de Direito 

R. A. Cunha 

O Escrivão do 2.o oficio 

Anibal Machado Rebelo da 
Silva 

«A Opinião» vende-se tam-

bem avulsa nesta cidade' 
no Mosque Guerreiro q 

Piano 
Vende-se um, proprio pa-

ra estudo. Informa-se nesta 
redacção. 

Guarda-vestidos 
Compra-se usado, mas em 

bom estado. 
Falarnesta redacção. 

Automovol «FOPD» 
Em bom estado, vende-se. 

Falar com José Perestrelo— 
BARCELOS. 

Casa de Pasto 
Montada em optimas con-

lições e bem afreguesada, 
passa-se em bôas condições. 

Falar na mesma---Rua AI-
caldos de Faria, 35 e 36---
13rt,reclinhos. 



BARCT-<LENSE 
Ágilalaria (9a v c11i99 oil e tugente -ór°d 
.aguer de autoxnoveis, reparações, recolha e lavagem. 
Venda ele gasolina, oleou, pneus e acessórios. 

LIP GO J(-)SI= NOVA IS—BARCELOS LOS 
i I Ave nída Alcádeq de F,-tria (--, breveniciite 

Uiiia o.utr-a, também e,ti l )nato central 

}  pedidos p . da g •, certae tv. ct0.s ,,.•  • 
Pro.vincia. — 

SE.MPRE SORTES GRANDES 

1'0lvnra ,ti •I`Ícá110  
pina Ci,rli i° t;!ülitS 

ES TA NQ U EIRO -- Francisco 
JJ50 de Souza-- Rua D. Anto. 

nio Barroso 4•) a.53 
BARCELOS' 

AUTOMOVEL 
C HV R O L E T 

4 . ill â- SC a preços 

c017Yi thil tÌ VOS 

Fernanda Rebelo 

rr• 

.som 

ia F I • ¿x , 

r - L . . 

LIMOS1110 do luxo 
Para servicos 

de aluguer 

•- 0 
EMILIO VINAGRE . >,  21r 

. U1NE 
-D 1 U X 0 

PARA ALUGUER 
,1. PREÇOS DE 
QUALQUER 
— CARRO — 

PROPRIETARIO 

CA1RLOS 80 UzA l 

— LIvIZ,o I]Lr 

(P,eportér X) 

Interessantés novelas &-, 

: etnocionttrrt" quadros 

EXITO COMPLETO 

DEPOSITA%ig DESTAS DBPAS 

FELICIANO SOBRAL 

Rua da Fabrica, 11-Z.e 

PORTO 

(Em frente ao Correio Geral) 

PASSAPORTES 

E PASSAGENS 

para o BRASIL, ARGEN-

TINA, URUGUA'Y, 

CUBA, AMERICA DO 

NORTE, FRANÇA, 

BÉLGICA, ÁFRICA, ete. 

  1\ 

A1•lLOR  
BRFVEMENTP: 

;,aitcrio da saudade 

e dalorza .-. 

O MISTERIO NOVELESCO 

—DE MORTOS CÉLEBRES— 

Como Lstrada Cabre.ra— 

[xomez Carrillo— Izidora 
r 
Durlcan -- Homem Cristo 

—Cx<•stota Lerroul-131as-

co Ib•aíies, ete. -. 

ASSAPORTE 

ASSAGEN 

PARA 0 

Brazil, America do Norte, França, 
Cuba, Argentina ou qualquer paiz 

João' de S. Pimenta 
(João da Oficina) 

Campo da Feira (em frente ao Se-
nhor da Cruz)—Barcelos 

SERIEDADE, ECONOMIA E RAPIDEZ 
 •o 

Sacos de Papel TRE LICE, NÚS & GENEW W ILURANCE CO,, UD. 
Primeira 1$55 
Segunda 1$20 

Pedidos a 

•llü• da 

Barcelos 

Folhetim- de «A Opinião» N.o 70 

ARNALDO GAMA 

0 Múf de VIM 
Episodios da invasão dos rranoezes em 1809 

Custodio JOSê Gomes Vilasboas, seu 
quartel-mestre-general, era oficial de 
engenharia, homem inteligente e de 
muito saber. Foi o primeiro eni;enhei 
ro,, a quefir se ineunbiu a canalisação 
du Clít adia, assunto sobre que deixou 
escritas algumas memórias e bastan. 
tes mapas manuscritos. Era homem 
altp, seca, fronte espaçosa e elev•ida, 
e "aspécto carregado e meditabundo. 
Got,ava de toda a cotifiança e amizade 
ã,a'Bernardim Freire, a quem Linha 
auxiliado valiosarnente corri o seu sa-
Lier e- com a sua energ,••ia na organisa-
cão da defeza do rio Minho. ', eir-
etin,s1ancia porém de já ter estado prc-
su :pur 'inconfidente; fazia-o odioso á 
plebe, que desde muito o tinha na con_ 
La`rla j2cobilio convicto e de traidor e 
inimigo da palria. 

(CO•IPANIIIA INGLEZA DE SEGUROS) 
Correspondente nesta cidade: 

MntonÃo 1•oriz Pereira 

EAfi NG 
0 REI DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORRE!!! 

FORMIGAS' 
BARRTF-\S, 
PCRCEVE.JOS 

PULGAS 
TRAÇAS 

E TODOS OS OUTROS 
1 NSECTOS 

CABELOS CORTAUOs 
Toda a Senhora usa, de-

vendo aplicar para o pesco-
ço, oern irritar a pele, as 
•juperiores lamuias Suecas 
triarea, STI,2K-T0. 

Depositario em Barcelos: 
Centro de Novidades 

Wj%,^ M Fh 
An Iga da Oalçada 

Director — „ JoSo Pac4ecº .Ceife 

Aviamento de todo o 
receittiario clinico 

BELVIRB A, BE MIRUBA 
CONSTnLJGTOR 

Obrai em pedra, tijolo 
e cimento armado 

Fornecimento de materiais. 

Assinem: 

"LEGENDAS DE POIITCGAL 
DE 

Rocha Martins 
Pscrìtor de º•aro talento literário 
e autor de muitos >,omances 

= históricos = 
Legendas de Portugal », destinam-

se à descrição dos episódios herói-
cos, das cidades de Portugal. 
Numa série de 14 volumes em 38 

episódios as «Legendas de Portugal» 
formarão uma verdadeira sequência 
histórica dás scenas dramáticas e pa-
trióticas da História Portuguesa. 
«Pedidos cr 7 evisia >G..8. C» — 
Rua do Alecrim, tt o 65—LISBOA 

UM Estues Lififfi 
Campo da Republica — Barcelos 

Cal branca e hidraulica, cimento, 
adubos químicos, sal, 
e. outras rnercador as. 

Fabrica Ceramica do Patarro 

(TELHA E TIJOLO) 

1lavia j-1 mais de, dez minutos que, 
durava a scena muda, que descreve-
mos em torno de Vilasboas, ao mes-
mo tempo que Bernardim Freire pas-
seava agitado a todo o comprimento 
da sala. 
Um mor>•a terrível e medonho, o 

primeiro emfim em que a anarquia se 
desmascarou totalmente, fez estrerne-
cer todos os oficiais e parar o general. 
—Então, snr. Vilasboas`—disse es-

te para u quartel-mestre, que era o 
único que tinha ticado ii-trpassivel e 
sem o mais pequeno sinal do dar fé do 
tumultuar da multidão—então em que 
ficamos? 
—General — replicou Vilasboas — 

contintio a sustentar a tnïulia opinião. 
E' tempo de retirarmos sobra o Porto., 
e abandonar inteiramente a província 
do Minho, 

--Vias a respeito da clefeza do Aved 
—A minha opinião é que façarnos 

convergir todas as forças para o Por• 
to; que fortifigt.relnos o Ave na `1'rola, 
e gué aí demoretf:os n rnitelia pio ini-
mtgo, até flue se completem de todo 
as fortiíicaçécs do Porto. 
Bernardim Freire deu mais dois ou-

tros passeios ao longo da saia, e du-
rante eles o rasto carregou-se-lhc 
mais melancólico e mais triste. 

— A minha opinião—disse por fim 
--é que morramos todos aqui, nalgum 
desses postos avançados. E' isso me-
Ihor do que ir morrer coto má fama e 
desotira•lr_Lnieute dentro dos muros 
do Porto. 
—General, perfeita-me v. exco que. 

lhe diga que exagera... 
—Exagero o que, snr. Vilasboas`? 

Pois não vê o que diz o brigadeiro 
Parreiras? 

--,Vias perdão, senhor, a presença 
de v. exe.,;na cidade do Porto ha-de 
acalmar aqueLt efervescencia, e então 
não será dificil defender... 
—Ila-de ácalmal-a como a acalma 

aqui, snr. Vilasboas. Atenda—inter-
rompeu 13c,rnardim Freire, apontando 
para a praça, donde naquele momen-
to partiu um novo brado sedicioso, 
que atroou por alguns momentos a sa-
la.— ala-de acalmal-a como a acalma 
aqui. Esta gente quer impossìveis, e 
em toda a parle de Portugal o povo 
está assïtn, Qlaiàs D,!us virailerdere pri-
us derraerrtat, siir. Vilasboas. E entre 
nós está-se realisando o proverbio, o 
realisando medonhamente. Ouve esties 
gritos lá fóra`d Daqui a punco esses 
loucos passarão talvez dos garitos às 
obras, isto eis face dos proprios inimi-
pod, quando hoult está a dous passos 

denos, quando é preciso fazer conver-
gir todas as forças, Lodos os rocios a 
todas as inteligeucias para a defesa 
comum. I+: agora, veja bem, ouça, ou-
ça... é agora que eles desorganisam 
tudo e eiribaraçam tudo; é agora que 
eles querem iiiutilisar os homens, a 
cujo cargo está, a direcção da defesa. 
A plebe soltou-se do freio da autorida-
de, governa em vozerias, e com elas 
não se resiste a Soul, Isto está tudo 
perdido. Deus dementa-os, por que os 
quer perder. Algum grande crime quer 
ele punir de certo em nós. A resisteri-
cia é por tanto inutil, por que todos 
enlouqueceram, todos, desde o mais 
alto até o mais baixo, e entregaram a 
nação indefesa nas mãos dos france-
ies. Está. Ludo perdido, está tudo per-
dido. . 
E depois de dar mais algumas vol-

tas, parou, e, aproximando-se da me-
ia, disso para ú ajudante Sarmento: 
--Deixo-me vêr daí esse mapa. 
0 ajuda ale. passou-lhe o papel indi- •Q 

Gado, e o g;rneral abriu-o, e litou-o•k 
rim inoinento. 
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